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PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição d'agricultura. 
MAPPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOARDENTES NO MEZ DE OUTUBRO DE 1856. 


— VINHO. 
1.º qualidade. | 2.º qualidade. | AGOARDENTE. TOTAL. 
ENTRADA ou exportação | ou só para fóra 
: universal da Europa 
Prras |A. | C.| Pias [A C.| Prras |A.|C.| Preas |A.|C. 
Balanço do mez de Setembro.) 85:809/19] 5| 1:459] 5 1) 4:54] 6| -| 91:813] 9) 6 
Manifestado em todo o mez de] 
ONIDDEM inca a o ea a bd 574 M| 3 2) -|- 146/18] - 723/11) 3 
"| 86:38412| 8| 1:461] 5| 4) 4:691] 3| =| 2536/20] 9 
SAIDA ' a 
Para os portos da Europa 3:200/ 1) 2 = 2 | -|-|-| 3:200/ 1] 2 
“Para os ditos fóra da Europa — 286/16/11 108/1310 - 1 =| - 395| 919 
Para às difos do reino ilhas.) /74)14/11| = |-[-| 32/10] 6] 407] 4] 5 
Para consumo ........u cad 4 10/11 E RO - -| - 4 10 1 
Balanço para'o mkz de Nov.º, ..| 82:818/ 10) 9] 1:352/12/ 3] 4658/13] 6) 88:829/15) 6 
ci) 86:384] 12] 8] 1:461| 5 4] 4:69] 3 20/ 9 


EI TIEN É FT E 
Alfandega do Porto, 4 de Novembro de 1856. — A. Joaquim d'Oliveira Faria Lobo. 


» “Está conforme. =Repartição de Agricultura 

E [P Repartição technica, : 
“Não tendo o director das obras publicas do 
districto: de Villa Real dado conta a este mi- 
nisterio da maneira porque cumpriu o disposto 
na portaria de 4 do mez passado, na qual lhe 
foi ordenado qua désse o maivr desenvolvimen- 
to possivel aos trabalhos na estrada marginal do 
Douro, comprehendida entre o Tedo eo Tavora, 
e que aclivasse à confecção dos projectos na 
continuação da mesma estrada : Manda Sua Ma- 
gestade El-Rei, que o referido director informe 
sem demora a este ministerio a maneira porque 
salisfez a mencionada ordem, a fim dese co- 
nhecer so elle tem dado a este negocio o des- 
envolvimento que-lhe foi recommendado. Por 
esta oceasião é prevenido o mesmo funcciona- 
rio, de que no Diario do Governo poblicado 
hontem vem transcripto o contracto de um em- 
prestimo de 100:0008000 réis, destinados ás obras 
daquellas estradas, em virtude do qual póde elle 
requisitar á repartição de contabilidade até 4 
somma de 12:0008000 réis em cada mez para 
similhante fim, cumprindo porém que a mesmo 
director informe qual é a, somma que elle sup- 
põe poderá empregar nas ditas estradas até ao 
fim do actual anno ceconomico, tendo sem- 
pre em vista a recommendação que a res- 
peito deste objecto lhe foi feita na citada por- 
taria. Paço, em 12 de Novembro de 1856.= 
Marquez de Loulé. = Para o director das abras 
publicas do districto de Villa Real. 


Reparticão do commércio. 


Sendo-me presentes os Estatutos da Com- 
panhia conimbricense de iluminação a gaz: 

Considerando as vantagens, que para aquel- 
laccidaile hão-de resultar do novo systoma de 
Muminação; o 

Atendendo, que os subseriptores da Com- 
panhia apresentam sulficiente garantia ao cum- 
primento dos cargos a que se obrigam : 

— Nista à ahiformação do Govertador civil de 
Lisboa, onde são residentes às accionistas que 
Sora a nhia- ig%i o 

“o Nisto a pareger do Conselheiro ajudante do 
Procurador geral da Cor rá pindciea 
das obras públicas, con indo “e industria : 

“Wei por bem approvar à insiitáição da men- 
cionada Companhia, e confirmar os Estatutos 
por que ella se hade reger, os quaes «nos ter- 
que prio auinhêias vit done do Co- 

igo Commercial se ach reduzidos a instro- 

7 io PE de uesni» artigos , 
to taixam com este” decreto assignados pelo 
presidente do conselho de! ministros, “ministro e 
elarid de; estado dos: obras publicas, 'com- 
mercio e indusleia, com a; jespressa clausula de 
que a minha approvação retirada, Jogo que 
a sobredita Companhia à PUTA th fins da 
sua instituição, ou deixe do apresentar vn Di- 
reeção geral: do commercio é industria, e no 
Tribunal commercial de primeira, instancia do 
3eu domicilio o relatorio e contas da sua. ge- 
rencia annual. O mesmo ministro o secretario 


, 12 de Novembro de 1856.=R. de Moraes Soares. 


de estado o tenha assim. entendido é faça exe- 
eutar. Paço das Necessidades, em vinte e sele 
de Outubro de mil vilocentos cincoenta e seis. 
REL = Marquez de Loule. 


Repartição do commercio. 

Pelo ministerio dos negocios estrangeiros 
foi remettido á direcção geral do commercio o 
seguinte officio do consulado geral da Russia em 
Portugal, de que se dá conhecimento ao corpo 
do commercio porluguez, e à quem mais possa 
interessar = Consulado geral da Russia em Por- 
tugal. = Lisboa 25 de Outubro de 1856. = Se- 
nhor Marquez. — Uma decisão do conselho de 
ministros, sanccionada por S. M. o Imperador 
a 17 de Maio de 1855, regulou a tarifa das ta- 
ras fixas que devem abater-se do peso bruto 
de algumas das principaes mercadorias de im- 
portação para não ser preciso verificar o seu 
peso liquido na occasião do pagamento dos di- 
reitos de entrada. 

Com o fim-de resolver algumas duvidas que 
então se suscilaram, fez a repartição do com- 
mercio exterior saber ás alfandegas : 

1.º Que as declarações e conhecimentos 
relativos ás mercadorias especificadas na dita 
tarifa, e importadas nos volumes nella especi- 
ficados, devem indicar o peso bruto e não o 
peso liquido ; 

2,º Que estas declarações e conhecimen- 
tos deverão igualmente indicar a qualidade das 
capas, menos quanto ao assucar e ao anil; por 
que a respeito destes generos dever-se-ha decla- 
rar o logar da procedencia, para segundo esta 
regular-se a tara. Com este meu officio tive 
ordem igualmente de remetter a v. exc.? a la- 
rifa impressa das laras fixas que ajunto, para 
ser publicada nesta capital. = Recebei snr. Mar- 
quez, ele. [Assignado) 4. de Hazmann. 


Tarifa reguladora da deducção- da tarifa fixa 
pura as mercadorias de importação , abawro 
especificadas : 


Os por 100 
seguintes 
a deduzir 
12 
2 
12 
- 3 
».P saceas simples E 2 
». » sacas dobradas, .. ce... 6 4 
Assucar em bruto, importado em bar- 
ris e caixas 
Dai BAVADA--tercêo rizmdomo - cppeir RS 
» Do Rio de Janeiro e Pernambuco 16 
Da Bahia... os as Xá 
Assucar em bruto imporiado ; ; 
vom MD AA Caras OU costysa . < Var 
aÃ DA SALAS pos e cnlemepimto rpásig 1 
Tabaco em folha, rôlo. e picado 2 os, 
» P caixas, was 
» -» barris.. 16 


Os por 100 
seguintes 
a deduzir 
*| Tabaco em paneiros, cestos ou fardos 
»  » sacras simples... à brand 
» » saccas dobradas.. ne 6 
»  » paneiros ou cestos de cas- 
ca de arvore...... nba 
» » paneiros ou cestos sem co- 
bertura de panno ou cas- 
ca de arvores. sa 5 
» -» surrões de couro ú 6 
» —derôlo em barris 1) 
Rapé em vasos de pau. o +20 
» >» » debarro 30 
N. B. Q peso liquido dos charutos de- 
- ve ser verificado. 
Amendoas em barris simples... e) 

» » barris encapados 16 

» » caixas simples... RR 1) 

» » -caixas encapadas vr48 

» » saccas ) 2 

» » paneiros ou cestos..... 6 

» » paneiros ou cestos do- 

brados......... 10 

Alfarroba em golpelhas ou saccas 2 
Fructas seccas (excepto as abaixo especi- 

ficadas) em caixas e barris... 1040 

Uvas em barris..... 0144 

Uvas em caixas... 18 

» » meias caixas. 6 

Figos e ameixas em barris 10 

» » » caixas. 14 

» » » lamburetes E 6 

Passas de Corintho em barris peido 45; 
» » » vuulros vasos de 

pau... 12 

Arroz em barris . 10 

» » Saccas. a ÇA 

| Algodão em rama em saccas.. 2 

Algodão em raia em fardos 3 4 

» fiado em fardos.. 8 

> » » carrinhos... “ bug 

Gomma copal em caixas e barris, ER 1 

» »  » paneiros. 5 

>» >» »' saccas... pg 2 
Anil das Indias orientaes e de Java em 

CAIXAS ja ais isa 30 

» da America em caixas. 20 
» em surrões, sem distincção de pro- 

ventencia 14 
Cochonilha'em saccas 1,| 
Ruiva em barris... 10 
Sal amoniaco em barris 19 
Barbas de baleia em barris. 10 

» »  » Saccas.. 5 
» » » esteiras 3 
isChlorureto de cal em barris 12 
Seda fiada em saccos triplos 6 
PNR) » » duplos 4 
» » » * simples. 2 
do EA » agro 3 
» >» » fardos dobradose com ar- 
cos de pau.. 10 
» » » fardos sem, are 8 
Lã fiada em saccas é em envoltas.... 5 
» » » cuixas... po 48 
» » » esteiras. E y 8 
Sabão não perfumado em caixas...... 10 
Louça de faiança, porcelona e vidros : 

Em caixa. 45 

Em barris E: 

Em gigos. 

(Assiguado) = 
cretario de estado P. de Brock. 

Está conforme = Repartição do commercio, 
em 13 de Novembro de 1855. — 4. J, Coelho 
Louzada. 

Direcção geral das obras publicas. 
Repartição central. 

Sendo-me presente o contracto celebrado 
aos 26 de Setembro do corrente anno nas no- 
tas do Tabellião Antonio de Abranches Coelho, 
para alterar o contracto existente com a Corm- 
panhia Viação Portuense, segundo as condições 
da Carta de lei do 13 de Agosto deste mesmo 
anno, publicada no Diario do Governo numero 
213: hei por bem approvare confirmar o dito 
contracto, constante da escriplura que acompa- 
nha o presente decreto, assignada pelo presi- 
dente do Conselho de ministros, ministro se- 
cretario de estado dos negocios estrangeiros e 
das obras publicas, commercio e industria, é 
determinar que se expeçain as ordens necessa- 
rias para que tenha o devido cumprimento em 
todas as suas partes. O mesmo utinistro se- 
cretario de estado assim o lenha entendido e 
faça executar. Paço das Necessidades, em 21| 

- | de Outubro de 1856. => REI, = Marquez de 
rir A o 
0 qu, + a 


savam annualmente paro 8 Asia. 
3 | 


A INDIA E OS METAES PRECIOSOS, 


- O «Jornal do Havre» publica o seguinte 
artigo sobre a crise monetaria na Europa, aque 
se tem dado como causa principal a exportação 
de melaes preciosos para à India e China. 

« Quando a especulação da Bolsa, excita- 
da de todos os lados e levada aos seus maio- 
res extremos, começou ha alguns mezes a co- 
nhecer que se approximava a crise financeira, 
que preparára e tornára inevilavel, parece que- 
rer accusar o commercio de crear a escassez 
dos capitães monelarios. A ouvir os defenso- 
res e us panegyristas dos altos personagens da 
Bolsa, era o commercio da India a causa de 
tudo, era para o Canton e Calcuta que tinha 
sido levado todo o ouro e toda a prata, que 
antes se apanhava á pá. Chegou-se ató a la- 
mentar que se não tivessem tomado medidas 
administrativas contra a exportação das espe- 
cies metallicas. 

« Todavia, as remessas de prata para as 
grandes ludias não datam do principio do Im- 
perio; ba todos os motivos para crer que a 
buropa pagára sempre com melaes preciosos as 
suas compras no Úriente, depois que a desco- 
berla da America fez entro nós baixar os seus 
preços. Antes d'esta descoberta, a Europa li- 
rava da India, alem da seda e das especiarias, 
uma certa quantidade de ouro em pó. 

« A depreciação dos metaes preciosos, que 
sobreveio depois da conquista do Mexico, do 
Brazil e do Peru, modificou o commercio da 
Europa com a India; a barateza de nossos 
metaes fez-nos achar grandes vantagens na sua 
exportação ; teria havido perda em continuar a 
importação dos melaes preciosos da Índia. As- 
sim, as primeiras companhias das Indias fun- 
dadas já na Hollanda, já em Inglaterra, em 
Portugal vu em, França, limitavam-se a carre- 
gar alguns milhões nos navios que expediam, 
e a trocal-os pelos productos de Ceylão, da cos- 
ta de Malabar, das Moluccas e da China. 

« M. de Humboldt, que fez sabias investi- 
gações sobre a producção dos melaes moneta- 
rios, assegura, no 4.º volume de seu «Ensaio 
político sobre a novã Hespanha» que dos dollars 
43,500,000 do ouro e de prata importados da 
America na Europa todos os annos antes das 
guerras da Revolução, mais de 25,500,000 pas- 
Pelos portos 
do Levante, diz elle, mandavam-se 4 milhões ; 
pelo Cabo da Boa-Esperança, 17,500,000, e os 
Russos exportaram 4 milhões pelas cidades de 
Kiachta e de Tobolk. 

« Um viajante que residiu por muito tem- 


| po na Índia, ma China e nas ilhas Philippinas, 


e que dirigiu Loda a sua activa curiosidade para 
tudo quanto interessa a industria manufactu- 
reira e o commercio dos Europeus, M. Felix 
de Saint Croix, avaliava em 1804, 1805 e 1806 
que as sommas derramadas nas Índias pelas 
differentes nações comerciantes, e convertidas 
em rupias, elevavam-se, lermo medio, a 80u 
9 milhões de piastras, e que a prata absorvi- 
da pelo commercio dos Europeus com o grando 
archipelago indiano, a China, etc., subia a 
igual somma, t 

« Um documento publicado por ordem do 
Parlamento britannico estabelece que desde 1815 
a 1840, tinha sido importada em numerario 
nas tres presidencias de Bengala, de Madras e 
de Bombaim um valyr de  66,440,000 libras 
esterlinas, isto 6, 298,980 contos de reis, e que 
durante o inesimo lempo as exportações d'espe- 
cies metallicas não tinham sido senão de 12,120$ 
libras esterlinas, isto é, 54,540 contos de reis; 
uv que deixava no espaço de vinteje cinco annos 
nas mãos dos indios um balanço melallico de 
Ra BPALODA libras, isto é, 244,440 contos de 
reis 

« Perguntar-se-ha, que fazem os indios de 
todo este dinheiro? Pazem o que tem feito e 
o que fazem, ainda lodos os povos na infância ; 
enterram-no, mellem-no em escondrijos, como 
os arabes do Tell ou do Atlas, como se fazia 
na Europa no Baixo-Imperio e na idade media, 
como se, fará sempre quando longos periodos 
de despotismo e de tyrannia tiverem espalhado 
por toda a parte a suspeita 8 o medo. Sim, 
os indios escondem o dinheiro que lhes envia- 
mos, mas não é isso uma: resão para que doi- 
xemos de il'o mandar, são elles que soffrem 
a perda resultante da anniquilação deste capi- 
tal, como havemos de demonstrar em um pro- 
ximo artigo. 

« Permilto-se-nos dizel-o, se os indios pa- 
recem não poder sair ainda desta infancia se- 
nil, a culpa provem um pouco da Companhia 
ingleza, das Indias. — Ha. perto de duzentos e 
cinçuenta annos. que a Companhia occupa ou 
possue a Índia, e nestes dous seculos e meio, 
não tem para assim dizer, feito nada para as- 


aqui devemos nalar é que, alé ao, presente, 


“compareceram à reunião geral de 3 de 


- appoiado |enthusiasticamente aquela proposta ; 


“da Trindade” Sardinha, Antonio Pequito Seixas 
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HA 


O" COMMERCIO: DO PORTO. 


c04 ORIMUN 


similar a Indiacá Europa; pelo contr; 
impedido todo o Estabelecimento d'e 
India, tel ch ul 


como aos fardos que p' 

armazen: indios de h: jo e 
era s s u6 de or B| 
politica inaugurada em 1848 nodificará D) 


a pouco pelo contacto dasideas, dos cost 
dos factos, «da industria da Europa, os habitos 
trinta ou quarenta vezes seculares dos Índios. 
« Até agora, os Hindous assimilaram todos 
os seus conquistadores ; como tenpo os ven- 
cedures tornaram-se os vencidos. Acontecerá 
de outra sorte, ousamos predizel-o, 'com- os eu- 
ropeus) cuja conquista, alem d , será paci- 
fica. A assimilação da Iudia-é Buropa-provará 
que se obtem muito mais com um forilo de 
mercadorias do que com “a “espada ou ds ca- 
nhões. Comtudo um facto muito curioso, que 


us grandes fortunas feitas na, India pertencem 
sos Parsees. . Os; Hindous-Brahmes, os Mussul- 
manos, os Inglezes não fandam fortunas -como 
us Pursves. Ha em Bombaim, Benarés, Madras 
e Calcutá Parsees tão ricos como os reis dás 
finanças em Londres e Pariz. 

, ; As T. N. Béxanp 


— ama 

COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 

A direcção da companhia Viação Por- 
tuense enviou-nos para Lranscrever no'nos- 
so jornal a copia do officio que se. diri- 
giu ao áll.”º snr. dr. Antonio Ferreira de 
Macedo Pinto, mão 'só para satisfacção de 
S. Ex.”, mas dos snrs. accionistas que não 


Novembro. ' 
a ” NIB e Ex? Snr. 

Tendo a direcção ida: Companhia Viação Por- 
tuense proposto na sessão d'assemblea- geral, 
que leve lugar no dia 3 do corrente, que a 
V. Exe.º se; tributassem: lonvores por o bum 
uso que fez dos poderes delegados em V. Exc.º 
por- deliberação da mesma assemblea na- sessão 
de 31 de Maio, concluindo com b governode 
“Sua Magestade; 0 contracto de 26 «de Setembro 
do corrente anno:, que deve serva cansa mais 
poderosa para se completar a rebabilitação da 
companhia , que já era devedora a V, Exec.” do 
relevantes serviços, e tendo a “assemblea geral 


com o maior! prazer foz Sciente ar V. Exe.? da 
mesma proposta e da sua approvação , rogan- 
do a V. Exec” que se: digne acceitar aquelles 
lonvores como uma prova; de gratidão, que a 
mesma direcção e a assemblea geral lhe Lribu- 
ta por tão acrisolada | dedicação , como a que 
V. Exc.º tem patenteado pelos interesses e prus- 
peridade da companhia. , 

Deus guarde a ,V. Re) Porto 5 de No- 
vembro. de 1856, | 8, Exe.Pº snr; dr 
Antonio. Ferreira de Macedo Pinto. 

O presidente da Assemblea geral da Compa- 
nhia Viação Portuense. — Barão de Massarel- 
los. 

—— mim 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Correio de Lisboa. Não nos chegou 
hoje á mão a carta do nosso correspondente da 
capital. Nas folhas que tecibemos de Lisbon 
nada encoutromos que mereça imediata pu- 
blicação. euê va 

Nu dia 19 do corrente deverá ter lugar no 
tribunal “da Boa Hora a audiencia de Jjulga- 
mento dos individuos accusados como fautores 
e complices: dos alvorotos que liveram lugar 
em Agosto, subo: pretexto da escassez das sub- 
sistencias. 

— Eleições. Já se sabe do resultado das 
eleições em mais alguns eireulos eleituraes, 
alem daquelles de que temos dado notícia a 
nossos leitores. Vamos pois dar conhecimento 
deste resultado : 

No cirenlo eleitoral de Chaves ficaram elei- 
tos deputados os surs. Aristides Ribeiro Abran- 
ebes, Antonio José de Barros e Sá, Christovão 
Cardoso, e Maximiano "Osorio dé Figueiredo. 

No cirenlo eleitoral de' Mancorvo ficaram 
eloitos os 'snrs. Antonio Luiz' de Seabra e Fran- 
cisco Xavier de “Moraes Pinto. 

No da Guarda os snrs. Simão Pedro de Se- 
na Bello, João Rebello da Costa Cabral, Albino 
Francisco de Pigucirudo, e Bernirdo de Serpa Pi- 
mentel; o k 

No de Trancoso ns snrs. Pedro Balthasar 
de Campos, Caetano de Seixas Vasconcellos, o 
José «Oliveira. Baptista. 

Node Abrantes os snrs. Bartholomeu dos 
Mortyres Dias e Sousa, "Elias da Cunha Pessoa, 
é Manoel da Cunha Paredes. 

» Node Pórtalegro vs $nrs. Manoel Firmino 


de Andrade, Jono Amastaciv Dias Grande, e João 
da Fonseca Coutinho. 

No do Setubal 0ssnrs. José Maria do 
ria) Azevedo Gentil, e Domingos Garcia Peres 

No de Santarem os surs. Manvel da Silva 
Passos, barão d'Almeirim, e José Maria Alves 
de Sá. R - 

No de Beja os snrs. Jodo Maria Nogueira, 
Justino" Maximo Baião Mattoso, Diogo A. de Fon- 
seca Pessanha, Marianno J. de Suusa Feio, & 
José Jurge Loureiro. per 


No de Faro os snes: Joaquim Pedro Judi- 
ce Samora, Sebasliai é Coelho de Carvalho, 
osé Caetano 
vapor « 
5 da tardo 
ros, entre 


3. 3, de Y 


hiu honteg 
seu bordo 
guintes : 

Nuno de Carvalho, José Pedro de Barros 
Lima, Antonio Pedro de Barros Lima, Antonio 
Augusto d'Almeida Portugal Correa de Lacerda, 
Eduardo Augusto da Silva “Cabral, Manoel José 
da Silva, José Emigdio da Silva Cabral, Henris 
que José Gomes Munteiro, sua esposa e filhos , 
Visconde de Castro, Augusto Frederico Barruncho 
e sua esposa, Jacintho Navarro d'Andrade, Henri- 
que Moller, Emile Katzenstein, D. Roza Candida da 
Cunha, Miquelinã Candida, D. Maria Augusta 
d'Almeida Crúther e seus filhos, João Mendes 
Ozoria, Dr. José Maria Borges, João José Bor- 
ges, José Augusto Ferreira d'Almeida, Vicente 
Manoel. de Moura, Manoel Joaquim Fernandes, 
Prancisco Ferreira Mauricio Lima, Custodio José 
Alves da Silva, Lourenço Jnsé Pereira, Juão de 
Rezende Valente de'Sá Abreu: Freire. 

— Transferencia. Avsnhida do vapor D. 
Pedro 5.º para os“ portos do Brasil ficou trans 
ferida para domingo 23 dy corrente ás 9 horas 
da manha. ' b + 

= — Encommenda de vapores. A Compa- 
nhia o Credito Maritimo (Colas e companhia) 
de Prança recebeu ulumamente ama encommen- 
da do innperador da Russia, de 60 barcos a 
vapor , destinados á navegação do mar: Negro. 
* Esta encommenda vai ser brevemente aprom- 
ptada e. assegura-se” que a «companhia acaba 
de! comprar as madeiras necessarias para a cons- 
trucção. destes vapores, a uma casa de Bor- 
deus pela. quanta d'um milhão e duzentos mil 
francos, 

— Companhia Fquidade, No sabbado 15 
do corrente honve, em conformidade com os 
seus estatutos, reunião da Assemblea Geral des- 
ta Companhia. A. Direcção apresentou. o seu 
relntorio, em que dou conta «de haverellectua- 
do nos 5 mezes decorridos desde 15 deJunho, 
premios de seguros na. importanciade» reis 
37:690$914, classificados da seguiute forma : 
35:6418975 , premios de: seguros maritimos ; 
3388055 ditos Muviaes; e 1:715$884 ditos de 
fogo. 

Deliberou-se nesta Assemblea Geral que 
fossem reformados os Estatutos da Companhia, 

— O Interessante. Publicou-se o nume- 
ra 7 deste jornal de segredos , contendo varias 
receitas relativos á limpeza economica, econo- 
amia domeslica, economia naral e industrial, 
medicina domestica, e alguns jogos d'acção. 

— Longevidade. A Prançe d'Qutre-Mer, 
jornal da Martinica, noticia que acaba de fal- 
lecer, no hospital civil de S, Pedro, uma mu- 
lher chamada Anloinelte, e que, assim como 
o estabelece a sua certidão d'idade, havia nas- 
cido em 1731, tendo por consequencia 125 
annos. 
vo — Assemblea de filologos. No dia 26 de 
Setembro ultimo terminaram em Slullgard as 
sessões da assemblea de filologos. O numero 
de concurrentes subiu proximamente a 400, en- 
tre os quaes figuraram homens mui eminentes. 
Entre os discursos mais nolaveis cita-se o rela- 
torio á defeza de Saluslio, grandeza e poderio 
do Egypto durante o reinado dos Pharaós; as 
artes dos Phinicios e sua influencia sobre a 
Girecia; o Wurlemberg romano e as inscripções 
d'aquella epocha. Não deixou tambem de cha- 
mar a allenção o discurso e debate promovido 
pelo professor Hapler sobre o argumento se 
nossos antepassados fumaram tambem tabaco, No 
anno proximo futuro a assemblea terá lugar em 
Breslau. 

— Boletim 
violonista, o snr, Nicolau 


dalletante. O nosso joven 
Medina. Ribas corm- 


poz um adagio religioso para rebeea com 
acompanhamento de piano, a que deu, o 
titulo de « Le Regret. » Esta, composição 


acaba de “ser publicada em Pariz, e é con- 
siderada como uma boa melodia cheia, de san- 
limento e que faz honra a este distincio artis- 
ta. Desejamos-lhe o melhor successo. 

A unva opera de Secchi, intitulada «La 
Fanciulla dell Asturie, que foi recebida em Milão 
com alguma frieza na/ primeira noute;, come- 
çou a agradar posteriormente, A vupera que 
com o nome de «Piglia di D. Liborio» escreveu 
o maestro Canogni, parece que não produziu até 
agora grande elfeito em Genova. 

No teatro Capranica de Roma está-se en- 
saiando uma aperanova do maestro Lucila, in- 
titulada «ll Síndico dell Villagio». 2 

“q'Aus- 


Por molivo da festa do imperador 
tria cantou-se up lheatro imperial de Vienna 
a «Joconda», de Spohr, posta em scena pela 
primeira vez em 1836, O exilo foi agora co- 
mo então complelissimo, 

A correspondencie do Rio de Janeiro no- 
ticia que se retira, não do mundo, mas, do 
theatro, a cantora Lagrua. Dizem qne ella vai 
conceder a sua nivea mão a um preto li 
que adquiriu uma immensa fortuna nas minas e 
cummercio de diamantes. 

O violonista ilaliano Camillo Siyori acha-se 
actualmente em Genova , dândo concertos que 
são mui concorridos. Entre as peças de sua | 
composição que mais agradam, figura a que se 
intitula «Um dia de Carnaval em Madrid». 

O grande pianista e compositor Franz Listz 
propõe-: dar á luz mui proximamente tres 
obras importantes. Uma symphonia intitulada 


ficado Qi 
E! 


«Schiller», escripta sobre o texto das «Ideaes», 
. rá 


do celebre poeta allemão; uma missa destinada 
para o dia da Consa) o da cathedral de Ka- 
as 
se 


rip 


q à há ; 
originaés de Mozart, a maior parle inedilos. Ea- 
tre elles encontram-se tres operas, «ldome- 


neo,» «Mithridate» e «il Re pastore»; dez sym- 
phonias, nove peças para piano, um rio e 
quinze opusculos. s 

Falleceú o celebre compositor allemão Lind- 


paintner. Era mestre de capela da “côrte de 
Wurtemberg. a . 
TS Doutoras” "A America é sem duvida 


alguma o paiz de-todas as excentricidades ima- 
ginaveis. Actualmente está-se organisando uma 
eschola em Nuva-York para formar o oras em 
medicina, da mesma sorte que na velha Enro- 
pa se formam e recebem doutores na mesma 
faculdade. . ti 

— Um cedro do Libano. O cedro do Li 
bano que ha cem annos foi plantado pelo ce- 
lebre matoralista Jussieu va montanha suíssa do 
Jardim das. Plantas em Pariz, tinha. 10 .centi- 
metros de circunferencia; hoje tem 3 metros. 
e 60 centimetros. ; 

— Vinho de Johannisberg. Johannisberg 
é uma aldea no ducado 'de-Nassau , Siluada so- 
bre uma montanha, e mui conhecida pelos sous 
celebres vinhedos que produzem o melhor cvi- 
nho do Rheno. Até 1716 o Johannisberg li- 
nha pertencido aos Benedictinos, mas neste an- 
no tornou-se a propriedade do principe abbade 
de Fulde. Um destes principes-abbades que de 
tão longe administravam o Jobannisberg, tinha- 
se esquecido n'umm momento em que mais pen- 
sava nas cousas do ceu do que nas da terra, 
de mandar que se procedesse á vendima. —Os 


á 
cachos já him apodrecendo, quando se lem- 
brou de os mandar colher, mas foram preci- 
samente os cachos que já se achavam pôdres 
que deram o vinho mais exquisito. Desde en- 
tão, no: Jobannisberg faz-se sempre a vendi- 
mao mais tarde possivel, e separam-se cuida- 
dosamente os bagos demasiado maduros dos que 
o estão apenas sulficientemente. Os  bagos le- 
vemente locados continuam a fornecer v vinho 
de primeira qualidade, o vinho chamado de 
potentado , porque é reservado para as garra- 
feiras dos mais, poderosos soberanus. 

Na aldêa mesmo do  Johannisberg, uma 
garrafa de vinho de potentado custa 27 frascos 
(48860 rs.) 

Estes vinhedos pertencem hoje so princepe- 
da Mettermeb. 

— Casamentos soberanos. Ha algum lem- 
po que os jornacs allemães entretem us seus 
leitores com nolicias de casameutos que se tem 
ultimamente celebrado ou se estão preparando 
entre princepes e princezas pertencentes ás ca- 
sas soberanas da Europa. Ha pouco celebra- 
va-se em Madrid u casamento da infanta Ame- 
lia com o princepe Adalberto de Baviera; um 
pouco mais tarde, o gram-duque Frederico de 
Bade desposava em Berlin a princeza Luiza da 
Prussia; no dia 7 do corrente: mez, O archi- 
duque Carlos-Luiz d"Austria casava em Dresde 
com a princeza Margarida de Saxônia. Ha pou- 
cos dias, o rei da Suecia Oscar 1.º communi- 
cava aos representantes da nação o proxiino 
enlace do duque-de Ostrogolhia com uma prin- 
ceza de Nassau, e são annunciados os fuluros 
casamentos do princepe Frederico da Prussia 
com a princeza Victoria d'Inglaterra; do prin- 
cepe Prederico de Toscana com a princeza An- 
na de Saxônia, e do gram-daque Miguel da 
Russia com a princeza Cecilia de Bade; ao 
todo, no espaço de dous mezes, selé casa- 
mentos realisados ou proximos a realisar-se e 
oficialmente annunciados , entre pessoas que 
pertencem : dez a dinastias allemães, uma á 
casa real de Inglaterra ; uma á fathilia impe- 
rial da Russia ;uma á nova familia real da Succia; 
e uma finalmente a win dos ramos hespanhoes 
da casa de Bourbon. Talvez nônca se visse 
um tão grande numero d'alliatiças contrabidas 
em um intervallo de tempo tão restriclo entre as 
familias renes. a 

— Espertezas mal succedidas: (Do eJor- 
nal do Comercio»). Abi tem os leitores a bio- 
graphia curiosa d'am homem que tem corrido 
apuz à fortuna, tentando até n'um suicidio figurado 
caplar os RnTAdpE da caprichosa, que peim sem- 
pre se rende dos que mais trabalham por ven- 
cer a sua exempção. 

João Henriques de Abreu, de officio sa- 
pateiro , foi preso em 1845, 4 ordem do juiz 
do 3.º districlo criminal, por alliciador de de- 
sertores. 

Em 1846 entrou novamente 
por crime de [urlo. , 

Ew 1847 fugio da cadeia no dia 29 de 
Abril. Depois assentou praça no 1.º regimen- 
to de artilheria, e deu baixa em 1855. 

Então volveu os olhus para o casamento 
como um: meio mais decenteuo menos arriscado 
de ter fortuna: engonvu-se porem no calculo, 
porque a mulher «com quem casou nada pos- 
suia. Despeitado, chamou para sua casa uma 
sua amazia, a merotriz Maria da Conceição. 
Assim viveu, se bem ou mal coin as duas mu- 
lberes, não sabemos “nós; mas no dia 8 doste 
mez vendeu toda a mobilia por 98600 rs., poz 
fora de casa a mulher Negri eaamasia, e 
fechou a purta. Foi comprar por 19440 reis 
uma pistola, destinada a com ella pôr termo 
a, dizendo n'uma carta que escreveu, ia ma- 
lar-se por desgostos que lhe causara' 0 matrimônio. 


no Limoeiro, 


Ea 


a peripecia favorave 
uma reviravolta á fortuna, 
Mas a policia interveio, como Deus eg. 
machina , e-captarando-o, lá o remetten ag 
juiz do 2.º districto criminal, como  evyadido 
do Limoeiro em 1847. si um 
De certo não seré este o ultimo quadro d, 
coméilia dô Sapateiro Aventureiro. 0 


Hontex o snr. R Russel. proprietario do 
eollegin sito na rua de S Francisco, mandon 
dia Ala eja dos Terceiros Franciscanos uma 
missa por alma de Sua Magestade a Rainha a 
Senhora D. Maria 1, assistindo com os mes- 
tres e collegiaes a este acto, “a 

E Treat TT TSE O eai 
ERIOR. 

As folhas francezas que hoje recebemos vem 
completamente destiluidas de interesse, Nada 
de novo sobre as grandes questões que hoje 
prendem a attenção da Eormpa. 

Nos jornaes hespanhoes tambem pouco en- 
contramos d'importante. 

Segundo;a «Discussions o governo hespa- 
nhol insta com a rainha Christina para que 
volte para Madrid ; porem o «Parlamento» des- 
mente esta notícia e diz que a rainha vai já 
em camindo para aº Italia. t 

A «Epoca» afirma que o snr. Gonzales 
Bravo será nomeado ministro em Londres. 

O restabelecimento das relações da .corte 


de Wespanba com a de Roma encontra algumas 
dificuldades, 


ANÚNCIOS. 


 Gonstando-me que um 
dos Vapores da carreira de 
Lisboa tenciona diminuir os 
precos das passagens, decla- 
ro que 0 vapor LUSITANIA 
receberá sempre passageiros 
por todo é qualiquer preço 
igual ao minimo. que algum 
dos outros Vapores estabe- 
leça. - Porto 18 de Novembro 


de 1856... 
O Agênté GR Baitálha. 


NDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 
113. 
Vinho Branco Arinto à 3$600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. dao 
Vinho Commendador 
caixa 3 duzias.» 
Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1477] 


á Leilões todas as quintas feiras na rua 

do Calvarioon,”: 30, ese recebemomo- 
veis, “prata, ouro, é outros objectos para 
seremvendidos em Teilão, por uma peqhe- 
na commissão, e tambem se vão fazer 
leilões a casas, particulares , e se vende 
sem ser em dia de leilões. [1:479) 


SEA TE Tor 
0ÃO Nunes de Souza, morador na ruà 
do Bomjardim n.º 321 e 323, faz pu- 
blico que arrematou aos credores de Joa- 
quim de Souza Oliveira Torres as fazen- 
das e utencilios de, ao, à dn dh 


a 75200 a duzia; 


loja da rua de Santo, Antônio, n. 
194 que. pertencia ao dito sur. Joaquim 
de Souza Oliveira Torres, pela quantia de 
3869730 “isto ém virtude do snr. Joaquim 
de Souza Oliveira Torres, se ter retirado 
para o imperio do Brazil e ter, deixado 
uma procuração bastante aosnr. José Luiz de 
Carneiro para este fazer cessão ou entre- 
ga aos credores é declara mais que esta 
quantia se acha em seu er por es, g:) 
de 30 dias a contar da data de hoje 
de Novembro de 1856, us 
“» Por-isso convida: todos os credores que 
se julguem com direito alem daquelles que 
se acharam reunidos no acto Ui Etoile 
lação para que apresente as suas contas 
legalisadas para que no umyiledagresties 
tará reparlição desta quantia aos compe- 
tentes“credores. am “ [12480] 


omesm 


o 


(0! COMMERCIO DO: PORTO. 


pEMEsgB no Send ócio cn 


ouro.; quem a «acl e a queira entregar 
na ruá Nora doi eses 16 vecebe 
rá boas alviçaras. (1478) 


Não se arremata a Quin- 


ta da Lavandeira por se achar 
já vendida, [1482] 
TOLTA á praça-para ser arrematado no 
Tribunal do Commércio desta Cidade 
do Porto no dia 21 do, corrente Novem- 
bro - pelo meio dia com o abatimento le- 
gal da quarta parte ficando no valor de 
rs: 2:4638000 o Brige brasileiro S. JOSÉ, 


com Os seus pertences surto no rio Douro. 
' [1:467] 


Escrivão Pacheco. 

— 

STA! aberto o cofre da recebedoria do 

2.º Bairro, sita na rua de Cedofeita 
nº 145, desde 17 de Novembro até 17 
dê Dezembro, para pagamento da contri- 
buição predial e mais impostos da fregue- 
zia de Paranhos. ae [1:468] 


TANNOS dos mais acre- 
ditados Autores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
preçesmais baratos que em parte alguma , 
na rua das Congostas n.º 429, [L:472] 
a TO 
MARIA Peregrina de Souza, Maria do 
Patrocinio de Souza, e João José d'Al- 
meida, agradecem a todos os seus ami- 
gos de seu fallecido Pai e Tio, que fizeram 
a honra d'assistir ao seu funeral 


1:459] 
EEE Ds 
ENDE-SE o Hiate D. PEDRO 4.º com 
os. seus utensílios, prompto a navegar, 
e tumbem se venderá somente o seu casco, 
se assim convier, o qual foi concertado, 
crenado, e repregado muito bem ha dous 
mezes, achando-se este Hiale ao prezente 
no-Rio Douro: quem o pertender com- 
prar pode, dirigir-se directamente, o. pelo 
correio: a Bernardino da Costa Craveiro, 
negociante em Villa do Conde. [1,463] 
, ARREMATAÇÃO da quinta da 
Ec Lavandeira que fui annuncia- 
da para 19 de Outubro proximo 
reterito terálugar mo dia quarta feira 
To do “corrente Novembro das nove horas 
da manhã até ao meio dia, e morada do 
Advogado José Maria de Lima Barreto rua 
d'Almada n.º 372.0 [1:434] 
E MA rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â N vender garrafas de quartilho e meio, 
| de superior qualidade, por preços 
commados, 4 [1:250] 
: ENDE-SE uma morada de ca- 
fa sas com um' grande e bello 
quintal na rua da Carvalhosa 
med: ú 
* Quem a pertender falle na rua de Ce- 
dofeita n.º 466, onde se dão os esclareci- 
mentos precisos. [1:404] 
3 UEM quizer comprar uma 
ENS casa sobradada na rua de 
S. Francisco: desta cidade n.º 10 e 11, com 
frente para arua de S. Nicolau, falle na 
rua: das Congostas n.º 154. . [599] 
“s LLUGA-SE um “armazem deno- 
é minado do En o sito caes de 
= de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação-de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 
ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 
“ruas de S. Francisco n.º6, tem «para 
vender muito fino e supérior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
ánnos de velhisse, ae como vinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente a uma 


garrafeira particular, que vende em cai- 
x0es de-3 duzias — no seu escriplorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 
“Igualmente tem muito superior. vinho 
velho tinto do Porto e vinho velho de 
meza, engarrafados, que vende por duzia 
ou em caixões. “e [12156] 


3 


| (MARIA de/S. José Vianna Fernandes, 

, authorisada por seu marido José Fer- 
nandes Coelho, negociante e subdito-bra- 
sileiro, morador á Porta Nobre desta ci- 
dade, faz publico, que por escriptura la- 
vrada a 8 do presente mez ná nota do 
tabellião Monteiro, desta cidade, de com- 
mum accordo com José Antonio de Fa- 
ria, da mesma, dissolyeram a sociedade 
que haviam feito relativa á barca portugue- 
za denominada «Fernandes [.º» que haviam 
contrahido por escriptura de 9 de Agosto de 
1854, lavrada pelo mesmo tabelião; e 
por virtude daquela dissolução, ficou per- 


dos os lucros della, desde o dia 22 de 
Outubro ultimo, em que sahiu deste por- 
to para o do Rio de Janeiro; declarando 
que a sociedade dissolvida girou com a 
firma de «Faria E Fernandes». 
* Porto 10 de Novembro de 1856. 
[1,432] 
LLUGA-SE por 6 mezes uma pequena 
casa com mobilia para homem só, ou 
pouca familia ; falla-se na rua do Rosario 
n.º 124, [1:444] 


UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 

bem avinhados, falle com José Pinto 

da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
la Nova. [1458] 


tencendo à annunciante, in solidum, toda | 
a barca e seus pertences, assim como to-| 


Pará Liverpõol. 

3 O vapor Inglez DOURO, 
comniandante William Lon- 
don, deve sahir deste por- 
& to para Liverpool sté o dia 
22 do corrente mez de Xo- 
vembro. Para fretee pas- 


24. 


Para Londres. 

O bem construido bar- 
co a vapor inglez — 
VESTA, — Commandan- 
te Robert Kavanavgh , 
E que sahio deste porto 
em 5 do corente, espera-se aqui de volta até 
o dia 19, para sahir outra vez para Londres no 
dia 29 do corrente mez de Novembro. 


Para Pernanbuco. 


és O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
BEIRIZ, forrado de: cobre; de: v.4.º 

E marcha, vai sabir com muita brevi- 

dade ; para carga e: passageiros, para/o que tem 
excellentes commodos e passadio, tracta-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 15,8 17 ou com o capitão a bordo. 


[1:40] 


o Rio-de de Janeiro. 


Barca novo TENTADOR sai em 10 
de Dezembro, para carga e passa- 
geiros tracta-se com Juaquim da Cos- 
ente a S. João Novo n.º 36. [1:464) 


Para o Rio Grande do Sul. 


áib Sahirá com brevidade a barca LIMA 


Para 


1.º, capitão Victorino d'Oliveira Al- 
ves. Para Carga e passageiros, tra- 


LUSO-BRAZILEIRA. 
Para Lisboa 


Sahir4 quarta feira 19 
do corrente ás 4 horas 
da tarde o Vapor DU- 
QUE DO PORTO. 
- Para carga e passa- 
géiros  tracta-se “no Escriptório da Companhia 
Rua dos Inglezes n.º 75, 1.º andar. 

Porto 15 de Novembro de 1856. (1465) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
COMPANHIA DE VAPORES 


HAMBURGO-BRASILEIRA 


PELOS TRES BARCOS A VAPOR 


TEUTONIA a helice 2:200 ton. força 400 cav. 
FPETROPOLIS » 2.200 » » 400 » 
|(emconstrucção) »  2:200 »  » 400 » 
STES vapores com amplas e excelentes se- 
commodações para passageiros de todas as 
classes, construidos em lúglaterra, com a maior 
solidez e ultimos aperfeiçoamentos de machi- 
nismo e velocidade, sairão d'Hamburgo (quan- 
do a extação o permitia) fazendo escalla por 
Southampton, Lisboa, Pernambuco, Babia e 
Rio de Janeiro, e voltarão tocando nos mesmos 
portos c tambem em Cabo Verde. 

A primeira viagem será fvila pelo vapor 
TEUTONIA que deve salsir de Soulhampton, no 
dia 24 de Dezembro proximo [uturo, podendo 
chegar antes do fim do dito mez, a Lisboa, 


A seu tempo a Companhia fixará com a maior 
regularidade os dias de parlida, que deverão 
ter logar uma vez cada tnez. 
fretes serão regulados o mais commodamente 
possivel. 

Em Lisboa, Agentes e consiguatarios Krus 
€ C.º Travessa das Pedras Negtas n.º 4 proxi- 
do Largo da Magdalena, Despachantes R. Gui- 
marães & C.º Lues do Sodré n.º 14 4. 

No Porto Agento G. K. Batalha rua dos 
Inglezes u.º 81, andar. [1469] 


PARA LISBOA. 


(em 13 Horas) 
O vapor LUSITANIA sahirá 
sexta feira 21 do currente, ás 
4 horas da tarda. 

Recebo carga e passagei- 
ros para o que tem exellen- 
Tracta-secom G. K. Batalha, 


tes commodos. 
rua dos Inglezes nº:81, 1.º andar. 


Para Glasgow. 


(4.º viaGEM) 
Q bem construido barco a va- 
À por luglez «VICTOR EMMA- 
/])/13,/R6, UEL» Deve estar agoi de 
= es volta para sahir outra vez para 
Glasgow no dia 13 do prosi- 
mo mez de Dezembro. Para carga e passogei- 
| ros para O quo lemos mais bellos commodos, di- 
| rja-se aos Agentes A. Miller & 0º, rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:476) 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Para o Rio de Janeiro. 
“A sabida do vapor D. PEDRO 5.º 

ra 
as do corrente às Shoras da manhã. 
Para passageiros tracla-se na 


Sica transferida Domingo 23 
Bateria do Terreiro n.º 12. (1481) 


NOVA CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL 


donde sahirá depois da indespensavel demora, 


Às passagens e | 


Para o Havre. 


Sabirá no dia 25 do correte mezo 
patacho portuguez ALERTA, capitão 
Fernandes. Consignatarios J. B. de 
| Castro '& €.º, rua da Reboleira n.º 58. 

| (1:475) 


Para Rio de Janeiro. 


A Barca SILENCIO, sabe no dia 26 

+ do corrente Novembro (permittindo 

6 terifo) (1195) 
Para Vianna do Castello. 

Arasca SEBASTOPOL, quem qui- 

zer carregar, dirija-se a Daniel Ir- 

mão & €.º, Cima do Muro n.º 


101 e-102. 


[470] 


Para Lisboa. 
Hiate S. JOAQUIM 1.º, quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel Ir- 
mão & €.?, Cima do Muro n.º% 
101] e 102. 

[1471] 


Para o Rio Grande do Sul, 
(EM DIREITURA.) 

O novo brigue HARMONIA capitão 

Reis, a sabir no 1.º de Dezembro, 

com acarga que tiver; recebe carga 

e passageiros a pagar neste ou n'aquelle porto. 

Caixa, Carlos Brandão-rua Taipas n.º 14. 


[1:461] 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade q 
novo Brigue NORMA; quem no mes- 
ca mo quizer carregar ou ir de pas: 
sagem dirija-se ao caixa Bernardo José Macha- 
do, rua de S. Chrispim n.º 19. 


(1:462] | 


Agentes A. Miller &,C.º, rua Nova dos | cta-se com Ignacio José Marques Barga & C.º, 
n.º 24. [1:419] | Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. [1:350] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR Para o Rio de Janeiro. 


A Barca AMELIA sahirá no dia 15 
do corrente (se o tempo permel- 
= tir,) recebe carga e passageiros, trae- 
ta-se com Juão Eduardo dos Santos na praia de 
Miragaya n,º 157. 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião 
. 


(1:22) 


Para o Rio de Janeiro. 


EN A galera FLOR DO PORTO, capitão 

Santos a sahir no dia 20 de Novem- 
bro, (se o tempo o permiltir:) para 
carga e passageiros, para os quais tem excelentes 
commodos ; tracta-se com Manoel Pereira Penna 
rua dos Ferradures n.º 39. [1:368] 


Para o Rio de Janeiro. 


gi O brigue MELLO 1.º, Sabirá no diá 


25 do corrente para cargae passa- 
geiros tracla-se com. João Eduardo 

dos Sautus na, praia de Miragaia n.º 157. 
(1402) 


Para o Rio de Janeiro. 
é REIRA BORGES: para carga e pas- 
sageiros tracla-se cóm João Adrião 


da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
e 1:097] 


A sahir com brevidade a barca FER- 


R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL, 
9.º recita de Assignatura. 
Terça feira 18 de Novembro. 
E” MEU PRIMO — MARIDO E MULHER 
— MIGUEL O TORNEIRO — O CANTOR 
COSMOPOLITA , scena comiea pelo actor 
Taborda. 


Principiará ás 7 horas é meia. 
Tee 


PARTE MARÍTIMA, 


HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 13 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
TOULON. — Yap. de guerra fr. Faliger. 


Para o Rio de Janeiro. 


gb O Brigue DA MÃO, sahirá muito bre- 


| ve para aquelle porto, recebe carga 
dos Santos Praia de Miragaia n.º 157. 


e passageiros, ceixa João Eduardo 


(1233) 


'Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


O novo e bem construido brigue 


quim da Costa, sahirá com muita 
brevidade ; para carga e passageiros Lracla-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. 
Precisa-se d'um. snr. Facultativo para 
este navio. [1:206] 


Para o Rio de Janeiro. 


| 
A barca — ROCHA — de que é capi- | 
4 tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
birá com brevidade por ter parte do 

seu carregamento prompto, recebe passageiros | 
a pagar n'esto ou, n'squella, para os quaestem | 
excellentes commodos; tracla-se cum o caixa 
Manvel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38, 

Precisa-se d'um sur. Cirurgião. [1:398] | 


, 


| 


— OURENSE — capitão Antonio Jos- | 2º 


[ OLHÃO. — Cab. Novo Brilhante, vinho e mais 
generos. 
PORTO. — Yap. Lusitania. 


SAHIDAS. 


INDIA. — Bare. suec. Trobt, lastro: 

RIO DE JANEIRO. — Barc. Empreza , sal e mais 
generos. 

PARA', — Br. Tarujo 3.º, sal e imais gene- 
ros. 

GLASGOW. — Vap. ing. Thalia, fructa. 

GIBRALTAR. — Br. sard. General Americano, 
assucar e café. 

UEL. — Esc. ing. Liglhening, lastro. 

ST. JHONNES. — Pat, ing. Glenara, sal 

ROTHERDAM. — Galeut hol Remke, sal. 

MAA SSLUIZ: — Galeot, bol. Roelfina Geziena , 


sal. 
BENGUELLA E LOANDA. — Galer. Joven Car- 
lota, fazendas e e mais generos 
NEW-YORK. — Br. amer. Marshall Ney, corti- 


ça e sal. 

ILHA DE S. THOMAS. — Bare. amer. Giddings, 
sal. 

BRISTOL. — Palhab. Flor do Youga, azeite. 

MILFONTES. — H. Mentor, lastro. 

OLHÃO. — Cab. Bella União, sal. 

IDEM. — ap: Bomfim, sal. 

SETUBAL. — Bat Conceição de Maria, Instro. 

IDEM. — H. Magdalena , milho, 

IDEM. — H. Dois Irmãos , trigo e mai 
ros. k 

Cahique do arsenal 


“Restauração. 


h O COMMERCI 


"DO PORTO. 


IDEM 14. do Nacional de 38600 a 48800. O deposito ' ] ) 
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